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GRUPOS TEMÁTICOS DO CBCS 2019 
 
No CONGRESSO BRASILEIRO CIÊNCIA E SOCIEDADE (CBCS 2019), as apresentações e discussões 
dos trabalhos de pesquisa ocorrerão em sessões coordenadas, denominadas Grupo Temático 
(GT), no dia 5 de outubro de 2019, das 14h às 18h, nas salas do Anexo II do Centro Universitário 
Santo Agostinho. Os anais (proceedings) do CBCS 2019 serão digitais, sendo identificados 
digitalmente pelo ISBN (International Standard Book Number) e DOI (Digital Object Identifier), 
os mais conhecidos identificadores de livros, revistas, periódicos e obras eletrônicas acadêmicos 
e científicos do mundo. PREMIAÇÃO: o melhor trabalho de cada GT do CBCS 2019, indicado 
formalmente pelos coordenadores/as de GTs, será publicado em E-book, com ISBN próprio. O 
referido E-Book será disponibilizado, também, no site de publicações científicas e acadêmicas 
do UNIFSA (http://www4.fsanet.com.br/revista/).  
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Pretendemos com o Grupo Temático “Políticas de Seguridade Social: Assistência Social, 
Saúde e Previdência” suscitar debates e reflexões teóricas sobre as atuais tendências 
das políticas sociais que no contexto da Constituição Federal de 1988 se materializam 
no “Sistema de Seguridade Social” brasileiro e os reflexos sobre a questão social. Nesse 
debate, deve-se considerar o contexto em que se desenvolvem as políticas de proteção 
social, que no atual cenário são caracterizadas pela precarização das relações de 
trabalho, pela globalização e tem como orientação a política econômica neoliberal. Esta 
por sua vez, com fortes princípios de proteção do mercado, provoca reduções nos 
investimentos, nos gastos públicos e promove reformas de modo a construir uma nova 
sociabilidade para o trabalho. Passa a residir, assim, uma grande contradição na qual 
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figuram dois brasis, o “real” e o “legal”.  E ideias distintas de Estado – “provedor” dos 
direitos dos cidadãos (trabalhadores) e “defensor” dos interesses do capital. Desse 
modo, a política neoliberal promoveu, conforme Mota (2006), a banalização da 
solidariedade, a construção de novo referencial de cidadania (cidadão consumidor) e 
reordenou todo um cenário que controverteu a noção de seguridade consignada na 
Constituição Federal de 1988, com vistas a atender aos interesses do capital em 
detrimento ao trabalho. 
 Diante dessa nova configuração, Mota (2006, p. 07) apresenta algumas 
tendências no campo da seguridade na conjuntura atual:  

1. Regressão das políticas redistributivas de natureza pública 
e constitutiva de direitos, em prol de políticas compensatórias 
de combate à pobreza e de caráter seletivo e temporário; 
2. Privatização e mercantilização dos serviços sociais, com a 
consolidação da figura do cidadão-consumidor, condição e 
premissa da existência de serviços de proteção social básica para 
o cidadão-pobre e ampliação de programas sociais de exceção 
voltados para o cidadão-miserável, com renda abaixo da linha da 
pobreza. 
3. Emergência de novos protagonistas, tais como a empresa 
socialmente responsável, o voluntariado...; 
4. Despolitização das desigualdades sociais de classe em face da 
identificação dos chamados processos de exclusão...; 
5. Um outro aspecto a destacar, enquanto tendência recente, é 
o peso de algumas políticas de seguridade social sobre o 
mercado de trabalho. Este vetor esvazia as medidas de 
enfrentamento à precarização e desproteção do trabalho, em 
prol de ações pontuais e de duvidosa eficácia contra o 
desemprego, a geração de renda e a formação de mão de obra... 

 
As tendências apontam para um desmonte da seguridade social, no qual o seu 

caráter é substituído pela ideia de seguro social na Previdência Social, de 
mercantilização na Saúde e centralidade na Assistência Social. Com isso, perde-se a 
ideia de unidade e de Proteção Social na Seguridade Social brasileira.  Assim, indaga-se 
sobre a atualidade das tendências apontadas e o surgimento de novas tendências, bem 
como sobre - quais os reflexos/consequências para o enfrentamento da questão social 
no cenário atual? Temos como referência teórica, dentre outras, as contribuições de 
GRANEMANN, 2009; MIOTO, NOGUEIRA 2013; MOTA 2010, 2014; RAICHELIS, 2010 e a 
legislação social. 

 
Palavras-chave: Seguridade Social. Assistência Social. Saúde.  Previdência. 
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